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PORTO 10 DE OUTUBRO. 


ARROLAMENTO. 


À Comnssão Reguladora dos Vi- 
nhos do Douro, creada pela ultima 
lei, acaba de publicar o seu Edital 
convidando todos. os lavradores nos 
limites da demarcação a virem desi- 
gnar o local de suas adegas para se 
arrolar convenientemente a produceção 
do anno, a fim de que se sigam os 
effeitos naquela lei prescriptos. 

- Ainda nos ferem os ouvidos os 
clamores levantados contra o arrola- 
mento do anno passado, que longe 
de descrever com verdade a produ- 
cção, a falseou completamente. Vinhos 
de novidades anteriores figuraram 
como produzidos na ultima novidade. 
Outros de localidades fóra da demar- 
cação, e ainda mesmo talvez fóra do 
paiz vinhateiro do Douro, vieram in- 
“devidamente tomar o logar que lhes 
não competia, e dar à producção uma 
quantitativa que ella realmente não 
teve. 

Estas circumstancias devem pôr 
“de sobre aviso os empregados fiscaes 
do arrolamento, para que esta ope- 
ração se faça com legalidade, e não 
se repita o que o anno passado succe- 
deu, designando-se como vinho expor- 
tavel o que assim já estava designado 

em outro arrolamento, e apresentan- 
do-se vinhos que não estavammno ca- 
so de ser considerados para os resul- 
tados que a lei teve em vista. 

- Não se trata agora de avaliar as 
desigualdades da lei, nem ainda no 
“que ella fere os principios de liber- 
dade para o commercio e a agricul- 
tura, subordinados mesmo aos inte- 
resses geraes do paiz, e do ramo es- 
pecial de nossa exportação; trata-se 
de dar-lhe um sincero cumprimento 
para que seja verdadeiro um dado 
official que se apresenta ao mundo 
mercantil, e pelo qual tem a regular- 
se o Juizo do anno, que. leva a sua 
influencia ao movimento dos deposi- 
tos, Trata-se de não mentir na esta- 
tistica da mais importante produeção 
* do nosso paiz. Trata-se em fim de 
fazer perfeitamente uma operação para 
que ella se não converta em campo 
aberto à agiotagem das guias, trafico 
a que aspiram os que arrolam mais 
do que o solo lhes produziu. À razão 
particular achará desculpa em que se 
procure esta compensação ao mal-fa- 
dado da colheita, mas a razão pu- 
* Dlica não póde conceder essa indemni- 
sação. 

Todas as noticias dão a novidade 
presente, sobre má, muito mesquinha 
na quantitativa. A molestia da vi- 
deira além de ter matado grande par- 

- te do fructo, deu demais o fatal re- 
sultado de que o que pôde salyar-se 
"- não correspondeu no lagar à esperan- 


minuta, apesar de alguma quinta ter 
o previlegio da excepção -a tão fa- 
tal calamidade. 

E' visto fpois que o arrolamento | 
quando feito devidamente, quando | 
feito com consciencia deve apresen- 
tar uma espantosa diferença na ci 
fra da produeção. E uma desgraç 
para o lavrador, mas nem por isso 
deixa de ser uma verdade que o ar-| 
rólamento terá de demonstrar, quando 
se queira que'a fé publica se collo-| 
que acima de todas e quaesquer con- 
siderações particulares. 


——— escore 


Punricamos em seguida os Esta- | 
tutos porque tem de reger-se o Banco | 
Commercial desta cidade desde o 1º 
de Janeiro de 1856 em diante. Como 
outro dia dissemos elles foram appro- 
vados por Decreto de 22 d'Agosto do 
corrente anno. 


ESTATUTOS DO BANCO COMMERCIAL DO | 
PORTO. 


CAPITULO 1 

DURAÇÃO, CAPITAL E GARANTIAS. | 

Antigo 1.º E” prorogada por mais 20 | 
annos a contar do-1.º de Janeiro de'185 
a existencia do Banco Commercial do Porto. 
(Lei. de 17 Julho de 1855avt 1º) 

8. 1.º A proposta motivada para uma 
nova prorogação deverá ser feita com um 
anno de antecipação, e approvada por50 
votos conformes dos accionistas reunidos 
em Assemblea Geral. 

& 2.º Pelo mesmo numero de votos 
terá de ser vencida em qualquer tempo a 
conveniencia da dissolução, e a fórma da 
liquidação social, quando aquella honver 
de ter lugar. 

8. 3.º O domicilio do Banco será 
para todos os casos nesta Cidade do Porto. 

Art. 2.º O Capital do Banco continua= 
má a ser o de rs. 1,337:4003000 nas es- 
pecies constantes do detivo e passivo do 
Balanço dado em 30 de Dezembro de 
1855 dividido em 6,687 acções de duzen- 
tos mil reis cada uma. 

$ unico Este fundo poderá ser ele- 
vado a rs. 2,000.0004000 ou reduzido a 
rs. 1,000.0008 por deliberação d'Assemblea 
Geral sob proposta da direcção e com ap- 
provação do Governo, 

Art. 3.º Haverá um fundo de reser- 
“va formado com a vigessima parte do Ju- 
cro liquido de cada um anno; quando es- 
te depois desta deducção chegar a quatro 
por cento do Capital eltectivo do Banco. 
Se porem esse lucro exceder a cinco por 
cento do mesmo capital será fundo de, re- 
serva. de metade do, excesso. 

8. 1.º Desde que a reserva exceder 
& decima parte do fundo realisado do mes- 
mo Banco cessará a dedução. 

$. 2º O fundo de reserva será des- 
tinado a supprir a deficientia dos divi- 
dendos:, ou à preencher o capital no caso 
de perdas extraordinarias. 

8. 3.º Os lucros, que O fundo de 
reserva produzir, entrarão na massa ge- 
ral dos lucros do Banco. 

Art. 4.º As acções do Banco Com- 
mercial do Porto poderão ser vendidas, ce- 
didas, doadas , empenhadas , ou por qual- 
quer modo alienadas ; mas O seu Capital 
não. poderá. ser retirado antes de finalisar 
o lempo da prorogação, ou da liquidação 
do Banco. 


ça que se calculára na cepa. À no- 
vidade é por consequencia muito di- 


8. unico. À transferencia das acções 
não será reeonhecida em relação ão Ban- 


| ções, que fi 


co senão por averbamento no Livro do 
Registo em presença de um titulo, ou in- 
dosso legal. 

Art. 5.º Os accionistas não respon- 
dem por perdas superiores ao Capital de 
suas acções, e receberão em tempo con- 
veniente a parte do dividendo, que lhes 
ta 


Art. 6º As acções, fundos, lucros 
ou depositos, que existirem no Banco per- 
tencentes a estrangeiros serão inviolaveis 
em quacsquer ainda mesmo de guer- 
ra, tanto como se fossem propriedade por- 
Lugueza (Art. 5.º da Lei de 17 de Julho 
de 1855 

Art. 7.º O Banco Commercial não pa- 
gará nenhuma especie de contribuição pe- 
las negocifições , empreslimos , ou ltansac- 
nem pelos litutos de que 
usar. (Art, 4.º da Lei do 17 de Julho de 
1855.) e, 

CAPITULO IL. 
OPERAÇÕES DO BANCO. 

Art. 8.º O Banco poderá : 

1.º Descontar Letras de Cambio ou 
da Terra, Eseriptos de compra de vinhos, 
e outros Titulos commerciaes à ordem, com 
praso determinado até 12 mezes, e garan- 
tidos pelo numero e qualidade de assigna- 
turas marcadas no regulamento economico. 

2º Fazer emprestimos sobre penho- 
res de ouro, prata ou brilhantes., ins- 
eripções da Divida Publica Interna e Ex- 
terna com vencimento de juro, Acg 
deste mesmo Banco ou do de Portugal 
ou quaesquer outras Companhias, cujas 
acções tenham preço cotado no mercado, 
ou sobre letras commercises, que repre- 
sentem legitimas Lrasacções, ou sobre mer- 
cadorias não sujeitas á corrupção, depo- 
sitadas na alfandega do Porto ou nos ar- 
mazens de sua dependencia, Os empres- 
timos porero que forem feitos sobre acções 
do Banco Commercial do Porto, nunca po- 
derão exceder á sexta parte do Fundo real 
do mesmo Banco. 

3.º Operar movimentos de fundos do 
umas para outras Praças, assim Nacionaes 
como Estrangeiras. 

4.º Encarregar-se por commissão de 
comprar e vender melães preciosos, Ins- 
cripções da Divida Publica Portugueza, In- 
ternã ou Externa , ou ainda de Fundos 
Publicos de qualquer oútro  úoverno, as- 
im como da cobrança dos respectivos di- 
videndos , e dos de quaesquer Companhias 
Nacionaes ou Estrangeiras. 

O Banco poderá semilhantemente en- 

carregar-se da cobrança por conta alheia 
de Letras ou outros litulos com vencimen- 
to a prazo fixo. 
5:º Comprar e vender por conta pro- 
pria, ouro e prata debaixo de qnalquer 
fórma, ou especio ; assim como Titulos da 
Divida Publica fundada, uma vez que- o 
emprego neste ultimo genero de lransac- 
ções , não exceda á quarta parte do Fun- 
do emittido do Banco. 

6.º Descontar cedulas ou outros pa- 
peis: de divida do Estado , pagaveis a pra- 
zos certos; ficando todo o emprego neste 
genero de lransacções superior a cem con- 
tos de reis, dependente de auctorisação da 
Assemblea Geral. 

7.º Guardar em deposito pelo tem 
mediante o premio convencionado , Titu- 
los, Joias, Papeis e quaesquer outros obj 
ctos de valor, e bem assim receber em 
conta correnteas sommas que lhe forem 
entregues por particulares ou Estabektci- 
mentos Publicos ; e pagar as quantias de 
que estes dispozerem , até á importancia 
do que houver recebido. A Direcção po- 
rem poderá, quando o julgar conveniente, 

ostituir o dinhei qualquer objecto 
eposilado. 

8.º To 


a 


eiro a premio por 


[meio de contas correntes, ou passando 
Letras, para angmentar as suas op 
nunca o podendo fazer a prazo m 
12 mezes. 

9.º Dar Cartas de credito para dentro 
e fora do Reino, por quantias determinadas, 
e com deposito no Banco pelo valor equi- 
valente. 

10.º  Emittir Notas pagaveis ao por- 
tador ou Letras á ordem (Lei de 17 de 
Julho dê 1855, Art. 2.9) 

8. 1.º Esta emissão não poderá ex- 
ceder a tres quartas partes do fundo emit- 
tido, e as notas serão Ue dez mil reis, 
vinte mil reis, cincoenta mil reis, e cem 
mil reis. 

$. 2.º O Banco terá sempre nos seus 
cofres em dinheiro ou em metaes de ouro 
ou prata, pelo menos um terço do que de- 
ver por notas em circulação e por depo- 
sito. x 

Art. 9.º Sob nenhum pretexto po- 
derá o Banco fazer qualquer transacção de 
risco, ou emprebender outras operações, 
alem das que vão designadas nestes fista- 
lutos. Ê 

Art. 10.º O Banco não poderá pos- 
suir óntros Bens de raiz, que não sejam 
os predios urbanos necessarios para 0 de- 
sempenho das suas operações. 

Art. 11.º O Banco não descontará 
Letras ou outros papeis de credito em 
que houver a firma de qualquer dos seus 
Directores em exercicio, ou a da Socié- 
| dade em que tiveram parte , salvo se essa 
firma individual “ou “colectiva, fôr alem 
do numero das exigidas pelo regulamento, 


CAPITULO III. 
DA ASSEMBLEA GERAL 


Art. 12.º A Assemblea Geral dos Ac- 
cionistas do Banco Commercial do Porto 
representa a universalidade de todos os di- 
reitos aes, e para poder fazer parto 
della faz-se preciso qne o Accionista o se- 
ja porícinco ou mais acções, averbadas 
em seu nome, com tres mezes pelo me- 
nos de antecedencia. A 
S. unico. São dispensados da obri 
gacão imposta na ultima parte deste ar 
go, os accionistas que houverem as suas 
acções por herança, on legado. 

Art, 13.º A Assemblea Geral julgar- 
se-ha constituida logo que, chegada a hora 
indicada para a reunião, forem presentes 
trinta Accionistas, com as qualidades exi- 
gidas no artigo antecedente. 

Art. 14.º A Assemblea Geral terá um 
presidente, 'um vice-presidente e dois Secre- 
tarios eleitos annualmento dentre os Áccio- 
nistas competentemente habilitados para fa- 
zer parte della. 

8. 1.º Na falta simultanea de presi- 
dente e vice-presidente fará as suas vezes 
o primeiro secretario, e na deste o se- 
gundo. 

8. 2.º O lugar de qualquer dos Se- 
cretarios será supprido por um dos Áccio- 
nistas presentes, que o presidente convi- 
dar para o exercer. 

Art. 15. Pertence á Assemblea Ge- 


: 


annual dos seus presi- 
dento, vice-presidente e secretarios, c a 
do presidente e vogaes effectivos e subs- 
titutos da Direcção. F 

2.º Fixar o numero dos emprega- 
dos, de- que carecer o estabelecimento do 
| Banco Commercial, e marcar-lhes os or- 
denados. 

3.º Discutir, e approvar o regula- 
mento economico do Banco, para ser sub- 
mettido 4 approvação do governo. | 

4.º Resolver todos os casos não pre- 
vistos no estatuto, ou no regulamentos 

Art. 16.º Ao presidente da Assem- 
blea Geral compete - 


— aquelles accionistas a quem pelo Codiga 


2 


O COMMERCIO. 


es ordinarias 
nestes esta- 


1.º Fazer as convoci 
e extraordinarias designa 
tutos, 3 ' 

2.º Abrir e fechar as sessões ordina- 
rias e extraordinarias. 

3.º Conceder a palavra, O imantor a 
ordem e regularidaãe nas discussões. 

Art. 17.º  Pertenco aos seoretarios fa- 
zer as chamadas, eu leitura das indi 
ções, escrever, € apurar O escrulinio , 
redigir as netas, 0 0 expediente, e lis 
lisar a guarda e bus ordem dos papeis e 
archivo. 

Art. 18,º 


Havorá duas reuniões or- 
dinarias na Assemblea Geral a primeira 
a 2 de de Jumeiro de cada um anno, 
e sendo impedido far-se-ha no primeiro 
dia libre seguinte, : à ; 

8. 1.º Nesta primeira reunião será 
feita por escrutínio secreto , e  pluralid. 
de de votos a eleição do presidente, y 
e do eretarios da Assem- 


presidente q 
bles al para funecionsr cm todo esse 
anno. 


são depois de 
apresentar a 


. 2.º Nessa mesma s 
lido o relatorio, que d 
Direcção com à proposta do dividende , 
eleger-se-ha uma Comissão de tres mem- 
Assemblea Geral, para examinar 
a eseriptu eo balanço do anno pro- 


ximamento lindo, dar 0 seu parecer sobre 


res 


a gerencia da Dir e sobre o d 

dendo proposto pola Direcção, ou sob 
a conveniencia de ser applicado para o 
seu complemento uma parto do fundo de 
reserva 

$. 3.º Terminado o exame da Com- 
missão no dia 12, será permitido a qual 
quer membro da Assemblea Geral nos tros 
dias seguintes, examinar as contas, e li- 
vros do estabelecimento , menos o do re- 
gisto de letras e o de depositos particula- 
res. 


Art. 19.º No dia 16 de Janeiro, e 
sendo impedido no primeiro dia lives, que 
se lhe seguir, se reunirá segunda vez a 
Assemblen Geral para ouvir o parecer da 
Commissão do exame de contas. Este pa- 
recer entrará logo em discussão e do que 
a seu respeito for resolvido se fará expres- 
sa menção na acta, declarando-se nella, 
o tono feram preenchidas as formalidades 
determinadas nestes estatutos, 

Art, 20.º  Pronunciado o juizo da As- 
semblea Geral sobro as contas, estado do 
Banco e gerencia dos directores passará a 
mesma a eleger o presidente e vogaes el- 
fectivos, o substitutos de que se ha de 
compor a Direcção para esse auno. 

Art, 214.0 Além das reuniões ordina- 
rias poderá a Assowblea Geral reunir-se 
extraordinaritmente, quando a maioria do 
directores, ou pelo menos dez membros 
da Assemblea Geral o pedirem com repre- 
sentação motivada. 

S. unico. Paravas reuniões extraordi- 
narias da Asremblea Geral serão. convida- 
dos os Accionistas habilizados para 
partesdella por aumuncios nos periódicos 
locaes,, e os que liverom morada conhe- 
cida dentro da Cidade por cartas dicigidas 
a cada um delles, declarando-se em am- 
bos os casos o objecto sobrg o qual tivor 
de vorsar a discussão. k 


CAPITULO “IV. 
DA DIRE 


Art. 22.0 À gerencia dos negocios do 
Banco Commercial do Porto é confiada 4 
Direcção. composta de um presidente e, 
seis directores , accionistas por cinco ou 
mais acções, eleitos annualmento pela As- 
semblea Geral; e por pluralidade de votos 
em escrulinio secreto, 

"Com as mesmas circunstancias 
serão, eleitos em um segundo «escrutínio. 
seis substitutos para servirem nos impe- 
dimentos dos praprietarios, 

2.9 Não poderão. ser eleitos diraç- 
“tores proprietanios ou substitutos, todos 


Commercial é inhibida a profissaohabitual 
do Commercio. 

Art. 23.º À eleição de dous dos di- 
roctores do anno anterior, sorá obrigalo- 


| do, meio 


mez, será chamado o accionista a quem 
pertencer substituíl-o, & neste caso venco- 
rá a gratificação do impedido, desde que 
entrar om" exurcicio, e em quanto nele | 
permanecer, + 

E S 4 O chamamento dos substitutos 
seguirá a ordem da votação, partindo dos 
mais para os menos votados, . 

$ 2.º Em igualdade do votos, prece- 
derá o que possuir maior numero de ae- 
ções, e sendo o numero destas igual, o 
que for mais velho, 

Art, 26º Nenhum dos membros da 
Direeção poderá entrar cem exercicio sem 
dopositar nos cofres do Banco cinco seções, 
que ficarão inalienaveis , em quanto per- 
manecer no exercicio do seu EO, 

Art, 27,0 Não poderão servir conjune- 
tamente na Direcção dous parentes até o 
segundo grão, conforme o Direito Civil, 
nem dous ou mais socios com lirima co- 
nhecida. 
Art, 28.º 


quitações 


As ordens € 


vão. ignadas por dons directores; e bem 
assim mais resoluções du competencia 
da Direcção, que Liverem de se fazer pu- 
blica 
CAPITULO V. 
DISPOSIÇÕES GUnAF 
Art, 20.0 A Assemblea Geral poderá 
restetugico ampliac, om modificar estes 
latulos ; mas para isso su fazar, será pre- 
ciso : 


1.º Que o vencimento da proposta | 
não tenha logar na mesma sessão, cm que 
for fuila, o 
2º Que o numero de volos para que 
prevaleça a resolução alirmativa , seja o 

1.º, destes Es- 


mesmo do artigo 1.º, $ 
tatutos, y 
3.º Que seja approvado pelo gover- 


no, antes de ser posto em execução, aquiflo 
que se vencer. 

Arte 39. No fim de cada mez o Ban- 
co Commercial do Porto remetterá ao (Go- 
verno uma conta, que mostre as quantias 
em notas qui tiver na civculação, a impor- 
tancia dos depositos, o nunerario metali- 
co em cenixa , 0 couro e prata que pussu- 
ir além deste numerario; e em Janciro 
de cada ano vrêmetterá igualmente ao Go- 
verno uma conta resumida das oponações 
feitas: no auno antecedente, e do sen -ne- 
sultado, Todos os mencionados documen- 
tos serão publicados pelo Goyerno (ari 
3,9 da lei de 47 de Julho de 1855.) 

ARBIGO “PRANZUPORTO 

O Banco entregará aos accionistas quo 
não acquiescerem É sua prorogação o valor 
das suas acções, pela quantia que a cada 


| um tocar pelo Balanço do SL de Dezem- 
bro do 1855; com tanto, porém, que 
ses, accionistas façam 4 Direcção a de- 


vida reclamação por escripto, até o dia 3) 
de Novembro do mesmo ano. 

- unico, Pica intendido que os que 
lamarem 


não re dentro do prazo acima 
estabelecido, approvam a prorogação do 
Banco, e continuam a ser seus aceio- 


nistas (artigo 6.º da Carta de Lei de 17 
de Julho de 1855) 
Porto 10 d'Ágosto de 1855 
Barão de S. Lourenço 
Presidente d' embiea Geral. 
Manoel Antonin Malheiro 
1.º Secretario. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
2.º Secretário, 


mms 


Hontem ás tres horas e meia da tar- 
“de falleceu a exm.? sor.” D. Anna Barbo- 
“sa Perxcira, mãe dos'sars. Jusé Teixeira Pin- 
to Basto e Custodio Teixeira Pinto Basto: 
o seu cadaver ha-de ser sepultado amanti 
11, &s Ave Marias no Cemitério do Prado 
do Repouzo depois do responso na capol- 
la “do mesmo Germiterio : não ha convite. 


NOTICIAS. DIVERSAS. . 


- O paquete inglez Tagus sabia do Tejo 
tontem às 10 horas da manha, e appare- 
seu, em frente da nossa barra hoje pelas 
8 dioras da manha, Recebeu a mala e na- 
egou para o norte, ; 


O 


Rot O vapor, Duque do Porto deve sahir 
(Jo Lisboa para esta cidade na sexta feira | 
ia,e voltará para a capital n 


“dia 16. 


) | representação daopera 


A escuna brazileira Linda sabida des- 
te porto para Permambuco chegou alli no 
din 12 do Setembro cons 42 dias de via- 
gem. 


Do vapor francez — France et Bres 
— entrado no dia 1 de Setembro no Rio 
de Janeiro é procedente do Havre, deseni= 
Darcaram 29 irmãs de caridade que se vão 
estabelecer naquella corte. 


A Coumissão de Soecoros da fregue- 
zia de S. [defonso reunin-se em SãO 
na segunda feira, é resolven que se fuchas- 
se no dia 110 posto medico estabelecido 
na rua de S. Catbar cessando desde 
esse dia todos os soecorros € vencimentos 
dos empregados aquele estabelecimento , 
am consequencia das circunstancias say 
tarias da Ireguezia não reclamarem já fo- 
lizmente a sua continuação, Damos os me- 
recidos louvores a esta benemeria comiis- 
são pelo zêlo e piedade que desenvolvem 
na sum respectiva freguezia “durante a exis- 
tencia do flagelo que se por desgraça tor 
nar a apparecer, o que Deus não permit- 
irá, a ba-de encontrar novamente no seu 
posto providenciando para que os soecor- 
ros sejam promptos, é nunca fgltem, 


Hosg pelas 10 horas e meia da ma- 
nhã deram as torres signal dincendio que 
foi Da praia de Miragaia. em casa d'um 
barqueiro d'alfandoga. 
corvos fizeram com que se atalhasse im- 
mediatamente, e fossem do pequena monta 
os prejuizos. , 


Honten à noute Leve lagar no theatro 
João o ensmo geral da Opera — O 
To — que boje tem dir .á scena. 
te-nos que 0 seu desempenho não dei- 
xará de salistazor.  Estrea-se nusta Opera a 
peima donna Nina-Bavbiert, que tem una 
voz possante, e já hontem mereceu alguns 
appluusos, que é d'esperar continuarão 
nas noutes do recita. Se não lhe achamos 
tanto mercimento como na sor“ Trulli, 
não só na qualidade de voz, apesar de 
forte, na agilidade de gargranta é estylo , 
pareceu-nos que no seu gencro é uma ar- 
lista tambem de merito e que- fará epocha 
na nossa lheatro, 

No dtigoleto entram alem da snr.? Nina, 
a snr * dosepha Garcia, e os snrs. Rossi, 
Danielle é Theolier, 


ADA por ahv um rapazinho em per- 
nas de páo, que se dá em etaculo, 
quentes vezes go dia por essas pr 
uuas, com grande pasmo da multidão, que 
se agglomera em volta delle admirando as 
suas evoluções, Hoje foiva P do Com- 
mercio na eua dos In; s mimoscada com 
Una represcutação deste digno filho de 
Terpsichore, que valsa, mazurca e poha 
ao som d'um horrivel bombo e duma cla 
rincta, que alroa os aves com us seus guin- 
chos desentoados. Este pequeno pelatique 

em plein air deixa à generosidade 
dos espectadores a retribuição das-suas ha- 
bilidudos, e a multidão a troco de cinco 
ou dez neis, ou mesmo de graça pode gosar 
dum, espetúculo que a diverte e que não 
faz mal a ninguem. Escusado será dizer 
que o rapazinho não é portuguez—as nos- 
Sos compatriotas parecem Ler pouca ten- 
dencia para estas pequenas industrias, pre- 
ferindo entregar-se á vaduçe ou á mendi- 
eldade. O pequeno das puras de pau é 
alemão. 


e 


Ha teinpos apres ntainm-se dons indi- 
viduos no convento da Magédulesa em Ro- 
ma, e pediram a ua trade, na aecasião 
em que descia «do pulpito que os Sopas 
nhasse para assistir a mm imoribuado. “O 
frade seguio-os, metiendo-se com elles vm 
uma sege, que os esperava. O padre não 
tornou a apparecer no convento O gera] 
denunciou 0 fito 4 policia. ste aconte- 
cimento emtsou muita sensação na cidade 

Uns altribuiam este rapto aos mazzi- 
nistas, outros a uma vingança particular 
Finalmente soube-se que estes individuos 
eram dous, agentes do Santo-Olkicio dis- 
Tarçados que em nome do Pribunal da In- 
quisição o tinham preso sem que preve- 
uissem O superior do convento. | 
O imrERADOR dos francezes e o dique 
n inaute de Saxe-Coburgo-Golha assistiram 
tra noute de 28 ds Setembro 4 primeira 
“Santa-Clara, quete- 
grande Opera em. 


“ve lugar, no lheatro da 
is. 


Us promptos soe- | 


Esta compostcao cuja musica é do pro. 
prio duque de Saxe-Coburgo, teve um 


grande successo , e devia haver no dia 30 
uma quira representação extraordinaria 


Vão-se conhar na casa da moeda e) 
Paris as medalhas que serão distribuidas 
pela oceasião da Exposição Univêrsa) q 


1355. O modelo é admiravel. Foi o 
tado por M Barre. Na frente vê-se gy 


busto em perfil, do imperador com ale 
genda — Napoleão HI Imperador — O rever. 
so é duma extraordinaria riqueza de de. 
senho e ornamentos. O cumpo da Meda. 
lha contem o escudo das armas imperiaus 
entre palmas e coroas, uv cureado Luma 
fita em que se lê esta hostel pras E 
E sul, — Agricu 
Indnstria, Belas-Artes — Paris Si Ea 
volta deste grupo estão «us. escudos das 
armas das náções que concorreram & gran- 
de” exposição da Prane No exergo será 
gravado o nome da pessoa a quem a ne. 
dalha fôr conferida, 


O ais velho dos poetas que actual- 
mente existo é sem duvida o poeta ingloz 
Samuel Rogers. author do poema — Og pra- 
zeves da Memoria — lem 97 anos, 


Le-sr no, Braz Tisana: 

É" louvavel. — O sar. Pelix da Fonse- 
[ea Moura, pharmaceutico estabelecido na 
rua de S. Domingos, não quiz paga alguna 
do governo. pelas receitas cavimbadas que 
aviara para os pobres. Estes aclus «do Eo- 
nerosidade e grandeza d'alma são dignos 
de imilar-se. — Já “o snr. Antonio Faus- 
lino Andrade fizera o mesmo. 


Le-se no Seculo : ; 

Tem-se [eito notar nestes ullimos dias 
o oxer a que tem subido o preço do 
pão. Não encontramos motivos alguns que 
possam justificar esta alteração que é sem- 
sivelmente projudicial ás classes menos abas- 
tados. As colheites em geral foram abun- 
dantes, undo se via por tados os jornges 
de provinei No Porto e para as pro- 
vincias do norte O trigo e o milho tem 
baixado Nada indica a escacez de cerenes 
unicos principios juslilicaveis que poderiam 
motivar a subida do pão, Vê-se por linto 
aqui o monopolio dos. padeiros que não 
contentes com os Incros indirectos da fal. 
sihicação do pezo, tratam de conlaiar-so 
para lhe impor o preço que The parece, 
Apontamos “a falo, que tem motivado jus- 
tos clamores, alim de queia previdencia 
administraliva tome: as medidas pecessa- 
NER 


se no d. do. do R. de Janeiro: 
“ação wu vapor. —'No caminho que 
cousas, é de esperar que dent 


Na 


levam a 
de pouco tempo. leremos "com municação 


regular a vapor com todos; os portos do 
mundo commercial. Tracta-se agora do 
estabelecer mais dons linhas, mma para o 
Cabo da Boa Esperança em canitinmação 
da linha de Southampton, seontraale Ham- 
burgo para: este porto. 

À primeira pôr-nos-ha em communi- 
cação quasi directa com a Ásia, e nos 
proporcionará assim facil orcasião de nbs 
abastucermos dos generos da India eOltiga 
de que precisava asso menendo. 

ú seguoda facilitará grundemente a 
emigração, e nos trará assim saquillo de 
que mais careoemos , Draços. Esta com- 
«umhia anão esti somente em projecto ; está 
em vis, e muito uedliantala, «de nealisação. 
Boas terças paes do sem fundo, duusai 
lhdes de marcos de bauro, cestavam já 

as, e ma direcção acham-se nomes 
vuis, 
A todas quantas emprezas deste ge- 


nero so tentarem dasezanios co “mis feliz 
uxito 


NOZEUAS ESERANGEIRAS. 

As folhas de Pariz correspondem 
a 1 do corrente, cas de Madrid a2. 

Uma participação do | principe 
Gortschakoff, com data de 28, diz que 
Os alliados reuniam: forças considera- 
veis sobre o flanco esquerdo. do exer- 
cito russo. Outra participação de'Vien- 
na do 1.º d'Outiibro diz que o bom- 
bardeamento 'começára no dia 20 con- 
tra os fortes do Norte, erque o exer- 
cito: russo estava em completa retira- 


3 


a, porém esta noticia é dada d'um 
do pouco positivo. Os nossos Jei- 
res melhor poderão avaliar pelos 
espachos, que em seguida publica- 
Os: 
A agencia Lejolivet transmitte os 
pspachos seguintes; 
(Despacho russo.) 
8. PETERSBURGO Domingo 
30 de Setembro: 
«O principe Gorischakof? participa, 
m data do 28, queas alliados reuniram 
pras considoraveis contra o seu Manco es- 
ordo. 
« O princepe acerescenta que o fogo 
s allisdos contra o lado do norte de Se- 
Istopol era o mesmo, 
VIENNA segunda feira 1.º 
Outubro. 
« Receberam-se aqui pelo telegrapho do 
humla, despachos de Constantinopla de 29. 
erin nesta cidade o Donto de que o go- 
no inglez tinha demittido lord Redeliffo 
funeções de embaixador em Constan- 
nopla. - 
« Os alliados começaram no dia 20 a 
mbardear os fortes do Norte. O exer- 
jo russo, em plena retirada, doveria tor 
legado a Akak. Suppõe-se que var ey 
a Crimea.» 


MARSELHA 1.º d'Outubro. 
« O Paquete das Messagerias imperiacs 
Euphrates» que partio: de Constantino- 
a 24 de Setembro, acaba de chegar. 
princepo Czartorisky chegou a Constan- 
wpla, As exporiencias a que «O Cyguey 
mandado pelo capitão Magnan, linha 
lo sujeito, tiveram Ni resultado, e es- 
mavio vai ser empregado pela intendon- 
« Os russos atiram dos fortes do Nor- 
sobre Sebastopol, A 22, o fogo foi mui- 
violento, As nossas baterias respondem, 
brtifica=se a cidudo, o a gunenição fean- 
um que all se instalou foi augmentada. 
general Mac-Mubon foi chamado no com- 
udo da reserva, E 
«08º regimento de hussards e o 
“o 8.º de dragões partiram para Bupa- 


« Nota-se que entre o marechal Pe- 
dor 0 0 gencral princepo de Gortschakof? 
uma lroca constante de commnunica- 


“Para completar os relatorios oM- 
»s sobre “o ataque de Malakof? e 
da de Sebastopol, faltava ainda 
do general sardo La Marmora, que 
blica a Gazeta Piemonteza. Algu- 
Is circumstancias novas e interes- 
tes, que nelle se contem, merecem 
e delle demos conhecimento a nos- 
leitores, 

Kis o conteudo do relatorio : 


KADIKOL, 11 de Setembro, 


« Por despacho telegraphico de 9 de 
lembro, tive co prazer de ammunciar im- 
dintumente a Vo Exec”, como cera do 
nodever, o brilhante successo obtido na 
pora pelos alados contem Sebastopol, 
tnasunitto-=vos, sine. ministro, os por- 
nores que; pude «colher, eos factos de 
lo em mesmo fui testemunha nest: dia 
bisivo. 
«Depois dum formidavel bombardea- 


o come 5 


dl interrompido por intervalos e con- 
lindo ciepsiscom uma nova e mui gran- 
vivacidade, isto &, 100 tiros por minu- 
tinha sido decidido que as colinas de- 
que seriam Jançalas succossivamente 
tra os entrincheicamentos do inimigo. 
CA" direita, uma parte do 2.º corpo 
Xneeito Bosquet devia romper o ataque 
htra Malakoll, pequeno Redente e cor- 
ln, que une-estas duas fortilicações, com- 
endidas entre a quebrada Karabelnaia 
nda arena , com a 1.º divisão Mac- 
ion, a 2 La Mottorouge ea 3º Di 
É A guarda imperial formava a ,rese 


destus divisões. 
ra- 
liar. 


ral de dis Cod c im an- 
à as tropas desto atanhe”, composto da 


- 


divisão ligeira, que devia sor sustentada pe- 
a 2.º divisão e d'outras tropas. 

« do oceidente do porto militar, o 
ataque confiado ao 1.º corpo de Salles, de- 
via ser dirigido primeiro contra o bastião 
Central e depois contra o bastião do Mas- 
tro. Estes dous ataques deviam depender 
do successo um do outro e só começar 
depois do bom exito do ataque principal 
contra Malakofh. A divisão Levaillant for- 
mava as primeiras colúuanas ataque cons 
trab bastião Central, 

«A brigada Cialdini, das Lropas reaos, 
com 100 sapadores, tinha sido posta ás 
ordens do general Salles; era destinada 
m formar a cabeça duma coluna contra 
o basliho do Mastro, que linha de ser uta- 


cado em ultimo lugar; a divisão d'Aute- 
murro formava a reserva dos dous ala- 


ques. Os trabalhos d'aproxe, feitos com 
tanta tenacidado em toda a linha durante 
um tão longo sitio e apezar das grandes 
diliculdades oppostas pelo solo e excessi- 
va artilhoria russa, tinham chegado no ata- 
que da esquerda a menos de 50 6) me- 
tros das obras da praça, e na direita acha- 
vam-se a distancia do 100 a 150 metros 
do grande Redente. Estavam a 30 metros 
ou menos do fosso dos entrincheiramentos 


de Malakof. 


« As obras russas Linham-se tornado 
por outro lado uma linha quasi não intor- 


rompida atorias ao longo do civenito | tentaram solidamente por algum tempo, 
dos entrineheiramentos do sul, dispostos | apesar do inimigo Ler repetidas vozos vol- 
de modo que se Manqueavam mos nos ou | tado 4 carga com o maior vigor. Podavin, 


tros. Por dotraz desta primo linha de | 
baterias havia mui vezes tuna segunda 
e uma terecira. 
« No interior do rocinto que de 
lakolT se estende ao pequeno Redento e ú 
Carena, no cimo do pluno da torre, ti- 
nha sido construido mm fortim cerrado e 
dominando a ala esquerda da linha do de- 
foza. Os pertis tinham-se tornado mui im- 
ponentes; os [ossos em geral mai profun- 
dos e lurgos de 5 metros e aln- 
da que não revestidos de alvenaria, eram 
contados no terreno a pique ou revestidos 
de pedras ou gabiões, u lim d'obstara que 
podessem ser escaladas as pas q mui> 
tus x do interior das q partiam 
avenidas, que vinham dar ao fundo do fos 
so, que era deste modo oceupado por de- 
fe 


M 


« Numerosas Baterias estavam cober- 
tos com pavezes; sobre os puvezes Linkar 
sido disposis parapeitos para à mosque- 
tarid;oas peças separadas em geral par 
mudos Uravezes, que servia av mesmo 
lompo para cobric os  urmuzens e para 
abrigar a guarnição das obras, Cavallos 
de frei fachinas, formavam aqui e alltum 
novo obstaculo destinado a deter as colu- 


minas ataque e a consenval-as mais Leinpo 
xpostas do fogo dos parapeitos. Tal era 
o estudo da praça. O general em chef 
do exercito francez tinha-se divigido antes | 
do meio dia ás baterias do mamelon Verde | 
w fim de commandar o ataque, O gune- 
nu) Basquet achavo-so nas Leuchoiras, mais | 
ab adiveita, para divigir as Lropas. 

« Ao meio dia, a divisão Mac- 
Mahon, do corpo Bosquet, disposta con- 
vententemente nas trincheiras extremas em 
face de MalukofT, salva cm massa, deixan- 
do as trincheiras, em todos os sentidos ; 
precipiton-se sobre os entrincheirumentos | 
inimigos, munida escadas, pontes ins- 
trumentos de trabalho e de tudo o que 
era pepeiso para passar os fossos. A Iren- 
te da columna, formada do 1.º rogimento 
de zouaves, do 1.º batalhão de caçadores 
a pés dos regimentos 7.0 20 de linha , 
stnvados , transpoz num instante 0 pri- 
meiro fosso, passou a primeira linha, o 
fosso profundo, o recinto do redueto inte- 


in 
nions lunçou-se do alto dos parapuitos ao 
centro do reduelo , começando uma luta 
corpo a corpo com vs detensores , antes 
i dustes terem tido tempo de reco- 
nhecer o ataque. Em menos de vinto mi- 
nutos tado o reducto estava conquistado, 
apesar dos mui elevados travezes, que tor- 
naram facil a defoza; a bandeira do 20 
«de linha tremulava já noccentro ; todas as 
tropas da 1º divisão entravam no reducto 
suindo os passos da frente de columna, 
atravessando .o fosso debaixo do fogo do 
melralha Hi que os Russós acabavam de 
romper do suas balerias destinadas a flan- 
uear Malakoff. 
a cem resislia' ainda a torre Malakoff 
icasamatada:,. defendida por ama centena 
«de russos , que ahi se tinham encorcado ; 


“inguietaya ,0s francezas já senhores do re- 
a não quiz render-se, bem que ,05+ 


Vo fosso, 


“vet, Lebocuf, Dalesme e dos ardentes com- 
mandantes imediatos das lropas restabe- 


tivesse envolvida. A divisão di Mot- 
lerouge atacava simultaneamente a cortina 
entre Malakoif e o pequeno Redento , (o- 
mava-a e mantinha-se no interior da pra- 
ga em quanto que a divisão Dulac, mar- 
chando de frente contra o pequeno Reder 
fe, e exposta um fogo terrivol e não 
podia avançar alem do fosso. No pequeno, 
Redente estavam agglomoradas as tropas, 
russas sustentadas por numerosas reservas 
reunidas em massa mais na  rectaguarda. 

« Em quanto na direita caminhavam 
assim as cousas, os [rancezes ocupavam 
e defendiam o redueto Malakoff, não obs- 
tante os vigorosos ataques ollensivos de 
grande numero de forças vassas que du- 
rante algumas horas voltaram debalde à 
carga para a retomarem na direita sus- 
tentavam uma luta sanguinolenta contra o 
pequeno Redente, cas tropas inglezas ata- 
caram o grande Redento, Os carabinei- 
ros (riflemen) forma os primeiros que sa- 
bicam das trincheiras alg minutos de- 
pois do meio dia, apoderaram-so da fa- 
hina que cerca o grando Redente , lá 
au-se atraves do fosso e ganharam 


lorosamente o parapeito , seguidos pelos 


regimentos 23 e 97 da divisão ligeira o por 
outros regimentos 

« Estas tropas 
fortificação, como 
corpo ; apoderaras 


tendo penetrado na 
am usoa luta corpo a 
so ella e ahi se sus- 


em rasão da diliieuldado du serem susten- 
tados por forças mais imponcales, a ço- 
vagem destes bravos soldados não foi saf- 
ficionto para resistir aos ataques repetidos 
de forças inimigas lão excessivas. Os in- 
glezes depois de tevem ficado senhores por 
imuisd'ama hora do grande Redente, liver 
pela uma hora e meia da tarde de o abun- 
donar, solltendo, em crasão do seu pe- 
queno numero, mui grandes perdas em 
olliciaos e soldados, 

« Estando tomado Malakoff, segundo 
us ordens do general em chele francez pe- 
la uma hora avisou=seo 1.º corpo de Sal- 
les para começar o ataque na esquerda, 
As trópas deste corpo destinadas ao assal- 
to estavam já em posição nas lrincheiras 
extremas, a divisão Levalant em frento 
do bastião Gontral, a Drigada. Cialdini em 
frento do Mastro, a divisão d'Autema em 
reserva. Mas 0 vento morte que cutão sop= 
prava, levantando o pó e a fumaga impo- 
diu por muito Lupo a lrmsimissão dos 


siguaus. Foi só as horas que se con 
firmaa a conguis Mulalkkoll u se veri- 


ficou que tinha sido dado o sigaal ataque 
contra o bastião Central, 
« O general Salles não lado então | 


41) 


a fazer avançar a divisão Levasllant. 
brigada Trocha foi dinigida contra o sali> 
mote da obra, a brigada Couston contra a 
meo Jum mais d direita, Num momento, 
as frentes destas duas columuas  passurum 
subindo “o Lulu do parapoitos, 
expostos por algans minutos granadas 
de mão que os Russos lhes langavam de 
do purapeito e ao fogo que partia d 
avenidas que vinham dar ao fundo do fos- 
so, oceuppadas pelos Russos. 

« O general Sallos osluva acompanha- 
do pelo major Govone, capitão Piola e pe- 
los tementos Galli e Casunivo Balbo; os 
tres primeiros foram feridos levemente. Au 
geito de viva o Imperador! protovido pelo ge- 
neral Salles, que fazia avançar as tropas da) 
bateria mais visinha n.º 54, a 50 metros 
sómento do inimigo e repetido pelas: tro- | 
pas, as testas de columns se arremessa- 
rum-ao interior da fortificação, repellindo 
os: Russos á baioneta. ' 

« O vesto das" duas columnas, regi- 
mentos 42 o 46, não tardou à seguir os 
cacadores do 9.º batalhão e os batalhões 
do 21 e 80 de linha, que fóram os pri- 
meiros que entraram, sustentando uma lu- 
cla morlilora contra o inimigo. Estas tro- | 
pas conservaraimn-se um quarto de hora no 
interior do bastião Central; depois, en= 
contrando novos obstaculos e novas colu= 
mnas que os ameaçavam de flanco, mani- 
festou-se mm sentimento de hesitação. 

« A firmeza dos goneraes Salles, Ri- 


leceu a confiança. As tropas arremeteram, 
ainda uma vez para a frente. Eotenvara 
na fortificação apesar da mais terrivel me-. 
atralhada que varvia O terreno em todos as 
-sentidos, o 

Uma bateria é 
encravada pelos apl 


15. peças foi 
ros francezos, no! 


interior do bastião Central"; 
olierecesse mais facilid 
ver com  promplidão as reservas e os re- 
forças, estas Wwopas talvez se poderiam sus- 
tentar no bastião conquistado. Porem, mui- 
to inferiores em numero ao inimigo, e 
dezimados pela terrivel metralha que os 
Russos atiravam contra a frente o flanco 


e seo terreno 
s para desenvol- 


| das columnas, estas tropas foram forçadas, 


passadas Lres horas, a voltar para os seus 
entrincheiramento Neste curto espaço 
de tempo perderam o general Rivet, chefs 
de estado maior do 1.º corpo ; o general 
Breton , commanidante de brigada (ambos 
mortos); os generães Trochu é Couston , 


“feridos sobre os parapeitos do inimigo, á 


lesta de suas Lropus, e um grande nimo- 
ro ds alicines superiores de estado maio 
« Então as baterias francezas come- 
garam de novo o fogo, contra as obras 
russas ; 4 horas e meia o fogo cossau 
em toda a esquerda do ataque. A hora 
adiantada não permittio que se renovasso 
O alaque com novas tropas. Entãv deu-se 
contra ordem d'ataque ao bastião do Mas- 
tro no qual devia tomar parte a brigada 
Cialdini de nossas tropas. Este ataque Lor= 
u-se impossivel. 
« Aproveito a ogea 
Ex? a confiança com que as tropas 
esperavam a ordem de atacar, A 
tomada de Malalof?, tim essencial do ge- 
neral em chefe, estava couseguido e pro- 
duzio o mais completo resultado, Os rus- 
sus emprogaram loda anouto em preparar 
a desteuição da cidade e a retirada pela 
ponte construida ba pouco tempo com a 
ajuda de seus barcos a vapor. As mais 


o para significar 
a 


redes 


fortes detona suceddoram umas ds on- 
levas durante a noute; os tos du sua 
esquadra foram meltidos a pique. «Do ma- 


aba a cidade estava em chamas 
pas cussas de mailrugada ainda roti 
para o norte, pola ponte que foi d 
da depois de passartin. AS explosões 
leincheiras , nós fortes do lado sul da ba- 
hiv, a Quarentena, o forte de 8. Paulo, 
em todas as baterias, e no interior diuci- 
dado, continuam ida hoje, assibi como 
o incendio dá cidado. 

« Paltam-me detalhes para 
um relatorio mis completo e exqo 
B; não tenho, sn 


vos dar 
do dia 
ministro , os documen= 
a vos precisar 0 nume- 
idas do parte a parte, 
As dos russos devem ter sido muito con- 
sideruveis, quer durante o Dombardenmen- 
lo que precedeu o assalto , quer duranto 
O material que elles foram for- 
çados a abandonar & jmmonso. 

« As pórdas dos inglezes são avalundas 
aproximadamente em 2,000 homens, com 
win grando priporção de oflicines. Con- 
lum=se entro us mortos e os feridos 7 com- 
mandantes do regimentos ' 

« Os france contam 
Riveti Bretonç Saint-Pol, Marolles, a talvez, 
ama outros, mortos os goneraes Bus- 
quel, Prochu, Gouston, La 
Bonrbalki e diversos outros, fe 
vam mortos ou feridos muitos officiaes de 
estado-muior do general em chele francez 
e de outros comandantes. 

« Avalin-se a perda dos francezes cm 
GOD0 homens pelo menos. ” 

O general em chefe, 
« ALPONSE LA MaRMORA, 


s os generaos 


dos 


HESPANHA. 
As noticias do reino inho pouco 
interesse oferecem. 


Segundo dizum jornal, pela fronteira 
da Estremadura apresonta-se uma (acç 
cujo principal objecto é favorecer a e) 
tenda de armas: para o carlismo de Hos - 
panha. 

Em todas asprovincias desenvolve-se 


grando actividade por obras prblicas : em 


Sevilha a cunalisação do Goadalguivir ; a 
do Guadalmedina em Malaga ; a estrada de 
Moteil a Granada; e as de Maluga aJaen, 
todas são obras sollicitadas erdentemento 


pela opinião, e ás quaes v governo consa- 


grará os seus esforços À 
Diz a «Soberania Nacional» que a maior 
parte, dos deputados .vyolara contra o resta- 


beleetimento da contribuição de portas o con- 


sumos. - 

Fullava-se em Madrid que o snr. O'Don- 
nell seria o chefe da expedição que o go- 
verno tenciona mandar “á Crimea. 


k 


, 0 Co 


cio. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO - 
em 5 e Gde Outubro. 
AVEIRO. — Bateira Santa Luzia de 
Ilhavo — com 58 moios de sal, a Marce- 


i Costa Mendes, / 

dino NEIRO. — Galera Nova Sub- 
til — com 873 volumes com assucar , 1 
caixão de quadros, 1 dito com súgu, € 
araruta, 25 saceos de café, 1 dito com ar- 
roz , 55 ditos e 2 Darricas com farinha, 
236 couros, 1:034 chifres, 10 caixas de 
limas, 2 Darricas “com assucar , 1 sacco 
com café, 4 ditos com farinha, 1 dito com 
arroz, 1 caixão e 2 embrulhos com fazen- 
das e 3 papagaios. 


——— mm 


VINHO EXPORTADO. 
no 


Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 30 de Setem- 

DE) «sr ss aa onde o te VD 28,794 14 7 
Despachado em 1 e 4 de 162 

Outubro... .sesessmess 60 

Dito em 5 e 6 do cor 
te... 
Para Ing 
Para Memel.. 


O ESSE 


PARTE MARITIMA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 5 DE OUTUBRO 
ENTRADAS, 

RIO DE JANEIRO, 20 dias, da Bahia 18, 
de Pernambuco 15, das ilhas de S. Vi- 
cente de Cabo-Verde 9, de Tenerife 3, 
e da madeira 2. — Vapor inglez Tay, 
(em: qualidade de paquete) c. Sewyer, 
fazendas. 

PERNAMBUCO, 40 dias. — Brigue Taru- 


jo 1.º, c. Faneco, cafió e mais gene- 
TOS. 
FIGUEIRA, 5 dias. — Rasca Nazareth Fe- 


liz, c. Franco, encommendas: 
SETUBAL, 3 dias. — Minte Adelaide, c. 
Almeida, madeira. 
IDEM, 24 horas. — Hiate Feliz Pensamen- 
to, c. Silva, trigo e milho. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Janota, c. Ro- 
cha, sal, vinho e cebola. 
BAHIA. — Palhabote Josefina, c. Silva, va- 


+ á 
R. THEATRO DES, JOÃO. 
* COMPANHIA LYRICA. ê 
7.º recita do 1.º mez. 
Quarta feira 40 de Outubro. 
Representar-se-ba a opera em 4 actos : 


RIGOLETTO 


Principiará és 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 14 de Outubro. 
— Representar-se-ha o drama em 5 
actos : 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Terminando o. expectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto , imi- 
tada pelo snr. Alexandre Castilho : 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará às 8 horas. 


ANIEL Pinto da Cruz, mudou a sua 
officina de ourives de prata, da 
rua das Flores para a rua do Bom- 
jardim n.º 42, e continua -a fazer Jin- 


das obras por preços commodos. 
[874] 


“AULA COMMERCIAL. 


ULA Commercial de Inglez, Fran- 

cez, Geographia, Arilhmetica, «o. 

dirigida pelo snr. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º 15 À. 
: [876] 


rios generos. E 
NEW-YORK. — Patacho americano Rod- 
warren, c. Yales, varios generos. 
CORK. — Patacho inglez Jane, c. Robin- 
son, milhc 
SOUTHAMPTON. — Vapor-inglez Tay, (em 
qualidade” de paquete) c. Sewyer, fa- 
zendas. 
ELSENEUR. — Escuna dinomarqueza Karen 
Luviza, c. Nielson;, sal. 
TERRA NOVA. — Patacho inglez Tris, c. 
J. Fetezgereld ,, sal. 
BERGEN. — Barca noruegueza Juno, c. 
Hwen, varios. generos. 
ILHAS DE CABO-VERDE. — Escuna Pal- 
mira, €, Junior, varios generos. 
CAMINHA. — Hiate 19 de Junho, c. Lou- 
renço , sal e encommendas. 
PORTO. — Hiate Aveirense, c. Morgado, 
varios generos. 
IDEM, — Cabique Senhor do Bomfim, c. 
Cruz, varios generos, 
VILLA NOVA PORTIMÃO. — Rasca Adeli- 
na, c. Cruz, encommendas. 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, c. 
Junior, encommendas 
SETUBAL. — Hiate Veloz do Sado, e. Sil- 
va, encommendas. 
Vapor de guerra francez Rodeur. 
Vapor de guerra francez Guet'n'dar. 
Hiato do arsenal Felicidade. 


——— = 


PORTO 8 DE OUTUBRO. 

Neste dia não entrou- embarcação 
alguma. 
SAHIDAS. 

LONDRES POR TAVIRA. — Patacho Alli- 

ança, c. Silva, lastro. 
LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, c. Dias, 
passageiros e encommendas. 
IDEM 9. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra um hiate ao Oeste. 
ento N, E. (brando) e o mar bóm, 


ELO Juiso de Direito da 2.º Vara, 

e Cartorio do escrivão Antonio José 
Pereira Salgado, morador na rua Fir- 
meza n.º 18, correm editos: de 30 
dias, a requerimento de Antonio José 
Martins Ferreira, desta cidade, pelos 
quaes é citada, chamada, e requerida 
toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito à quantia de 7698000 rs., 
preço porque o annunciante arrema- 
tou em praça publica uma proprie- 
dade de casas de tres andares sitas 
na rua da Ferraria de Baixo com os 
n.º 55, 56, e 57, por deliberação do 
Conselho de familia, no inventario 
a que se procede por falecimento de 
Apolinario José Ferreira, e cujo pro- 
ducto se acha consignado no Depo- 
sito publico, venha deduzir o seu di- 
reito no referido prazo sob-pena de se 
julgar livre 'dessembaraçada a proprie- 
dade para o arrematante. [867 


Nº dia 15 do corrente mez de Ou- 
tubro pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões na rua Almada 
n.º 66, se tem de proceder à arrema- 
tação do armazem sito na rua da Bi- 
quinha n.º 27e 28 que se compõe 
de 2 andares com janellas rasgadas 
no 1.º andar; Outro armazem para pi- 
pas, com pateo, agua de bica e portão 
d'entrada sem numero para o lado da 
Biquinha com armazem para o lado 
de cima, é porta de entrada por o lado 
da Ponte nova e uma morada de-casas 
de tres andares, com todas as suas 
pertenças, sitas na rua da Banharia 
com os n.º 19 a 21: todas estas pro- 
pricdades foram louvadas livres de 
todos os encargos e do dominio de 40, 
na quantia de 5:165:550 reis, cuja ar- 
rematação se faz por execução que 
Bernardo Pereira Leitão e outros move 
a Ricardo da Silva da Maia e outros. 
E' escrivão da execução Villela e da 


praça Lima onde se achão os preca- 
torios com as explicações necessarias. 
a [868] 


RECISA-SE de uma senhora .que 
tenha as habililações para educar 
tres meninas, em Têr, cum esorevers 
costura, e pianno — para viver em 
família numa quinta proxima da ci- 
pade. E 
A quem.convier, tendo as quali- 
dades que aabonem, dirija-se a Cima 
do Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 
[864] 


A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gulta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, é um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com. 
modos. [844] 


ERNARDO José Machado & €.º, rua 

de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de Lo- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquillo que é pro- 
prio para Navios. 848] 


Hº para vender na rua de Bello- 
monte n,º 100, uma = Nóra = 
com arco dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de superior conslrucção, pro- 
pria para lirar agua de poços, ou 
para engenho de fiação, dic. de. 

E [833] 


A rua das Congostas n.º 74 e 75 
N ha para vender tubos de chumbo 
de todas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commodos. [866] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.. 
» tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
pau mogne e jacaranda de 


rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


las 10 horas da manha, 
tem de se arrematar no lar- 
go do Carmo, junto á casa do snr. Ma- 
noel Lopes, um lindo cavallinho de 
excellentes qualidades, com 3 para 4 
annos de idade. [872] 


NDE-SE um bom pian- 
- Y no de 7 oitavas, recen- 

“temente chegado de França. 
tua dos Lavadouros n.º 21. [847] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia LL do corrente; pelas 11 ho- 
ras da manhã tem de ser arrema- 
tado por conta da mesma Companhia, 
na Alfandega de Massarellos , e arma- 
zem das Freiras, 2saccos e 4 caixões 
com Fior de Tília, 3 saccos com aça- 
froa, avariado Pagou, X 
Porto 8 de Outubro de 1855. 
869] 


OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 
a residencia para a Quinta do Mar- 
cu; e o seu escriptorio para Cima do 
Muro n.º 101 e 102, 1.º andar. 
863] 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 


Spermaceli, e piannos de suprior qua- 
lidade. . Pad 


OMINGO 13 Outubro pe-, 


843) PORTO: TIPOGRAPHIA DO GOMMER 


SOLLICITADOR: Antonio Ribeiro 
da Silva, mudou o seu Escripto. 
rio” para a rua Formosa n.º 214 « 
215. E 


OARES & IRMÃO mudaram o se 
escriptorio que tinhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor 
reio n.º 53 a 54. 845) 
A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fal, 

na mesma n.º 53. 842] 


O dia 11 do corrente na Rua No- 
N va dos Inglezes n.º 80, pelas || 
horas, hade-se vender varias acções 
de Companhias de Seguros, e ferra- 
gens de Navios. 870] 

ENDE-SE uma Armação de loja, 

Tracta-se na rua de S. João nº 
691] 


O a A 
R A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caixas, lindos estojos, escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 
SBORN & Spencer, na reboleiran. 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 
O vaporinglez —RAL 


E 


te. 
com: €. Coverley, rua dos inglezesn: 
[846] 


Para carga e passageiros trala-s 


52. 


Para Vianna e Caminha, 


eds O Miate NOVA LEMBRANA! 
mista quem quizer carregar dirija-s 

a Daniel Irmão & 6.º, Cimad 
Muro n.º 101 e 102. [875] 


Para o Rio de Janeiro, 


3 Sahirá com muita brevida 
ED de a veleira galera — NOM 
SUBTIL; — para passagei 
ros e o resto do carga trata-se co 
o caixa João Eduardo dos Santos n 
praia de Miragaia n.º 157. 
Para- 0 mesmo navio precisas 
d'um snr. cirurgião. [sód] 


Y 


Para New York. 
S, 


O novo palhabote portuga 
RESOLVIDO, capitão Doming? 
5 da Rocha, a sahir alé ao di 

30 do corrente mez d'Outabry 
quem quizer carregar dirija-se à Osbor 
& Spencer, Reboleira n.º 5T.e a 


Para o Rio Grande do Sul. 


O mricue Drazileiro 8. JOS 
capitão Judo Pereira Marque 
sahe com brevidade por ter pr 
te do. carregamento promplo 
quem no mesmo quizer carregar ou 1 
de passagem dirija-se aos caixas Antoni 
Alves da Cunha & C.º na praia do Mini 
griaon.? 33. [58] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — SILENCIO — cap 
» Duarte Lopes da Silva, à 8º 
com brevidade. A 
Para passageiros tracta-so com O 
na rua d'Almada n.º 387, ou com 0 4 
capitão. : 
Precisa-se d'um snr. facultativop 
o mesmo navio. 


A 


Editor Responsavel, B. J. V. MORTA 


